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Dentre as pragas de importância na cultura da soja, pode-se destacar o percevejo marrom (Euschistus heros, Hemiptera:
Pentatomidae), que ocasiona danos diretos e indiretos, quantitativos e qualitativos. Atualmente, dentre as ferramentas
disponíveis para o manejo sustentável de pragas, estão os microrganismos entomopatogênicos, como os fungos. No
entanto,  sabe-se  que  fatores  como  temperatura,  umidade,  radiação  ultravioleta,  multiplicação  e  planta  hospedeira
influenciam  o  crescimento  e  a  patogenicidade  dos  fungos.  O  objetivo  do  trabalho  foi  avaliar,  em  condições  de
laboratório, a eficiência do fungo Beauveria bassiana isolado IBCB66, que é muito utilizado em áreas produtivas de
soja no sul do Mato Grosso do Sul, após multiplicação “on farm” sobre ninfas de terceiro instar e adultos de E. heros.
Inicialmente, foi realizado a organização dos insumos necessários, limpeza dos ambientes de trabalho, na sequência, o
fungo foi multiplicado em condições bem controladas, porem distintas: Tratamento 1= multiplicação no Biorreator;
Tnratamento  2=  multiplicação  numa  caixa  d’água  (simulando  as  condições  dos  produtores),  e  na  testemunha
(tratamento 3) foi aplicado apenas água sobre os insetos. Os meios para multiplicação e as diluições do fungo seguiram
os procedimentos realizados pela empresa da região, sendo que 48 h após a multiplicação, o produto foi utilizado para
preparar as concentrações de uso no campo e aplicação sob os percevejos. O delineamento foi inteiramente casualizado,
com 3 tratamentos  e  5  repetições.  Em cada  repetição  haviam 5  indivíduos,  totalizando 25 observações  para  cada
tratamento. A mortalidade foi avaliada diariamente, por um período de até 10 dias após a aplicação (DAA), sendo os
insetos mortos dos tratamentos 1 e 2, guardados em pote de brilho labial (câmara mortuária), para observar a possível
esporulação  ou não  do fungo.  O mesmo experimento  foi  repetido para  confirmação dos resultados.  Com isso,  os
resultados foram analisados e concluídos que houve uma superioridade na concentração do fungo multiplicado na caixa
d’água (5,3x107 UFC/mL 1ª vez e 4,1x107 UFC/mL 2ª vez) em comparação ao biorreator (2,5x105  UFC/mL 1ª vez e
2,8x106 UFC/mL 2ª vez) , porém a mortalidade em ambos tratamentos não diferiu significativamente, exceto na segunda
multiplicação, sobre os adultos, que a mortalidade foi maior no biorreator (52% 5DAA e 72% 10DAA), mas esta não
diferiu  significativamente  do  T2  aos  10DAA  (68%).  Considerando  estes  resultados,  e  visto  que  o  percentual  de
esporulação foi superior a 50% em ambos tratamentos com uma média de 3 e 2,3 dias para começar emitir as primeiras
hifas nos tratamentos 1 e 2 respectivamente,  tem-se um indicativo que os multiplicados on farm em caixa d'água,
realidade de muitos produtores,  embora apresentando uma mortalidade inferior,  mantém uma boa multiplicação do
fungo, para fins de uso, sendo necessário a realização de mais estudos, principalmente a nível de campo.
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